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Relatório de progresso local na implantação dos Dez Passos Essenciais para Construção de Cidades Resilientes (LGSAT)
Objetivo 

Capacitar Gestores Municipais para o preenchimento do Relatório de progresso local na implantação dos Dez Passos Essenciais para Construção de Cidades Resilientes (LGSAT),  para medir a amplitude e a profundidade do nível de um governo local na preparação para desastres e sua capacidade de gestão de riscos de desastres. 

O que é a LGSAT
A LGSAT é baseada em um conjunto de indicadores locais de contexto específico, apresentados em forma de questionário. Em vista do público-alvo diversificado desde cidade / município até governos distritais / estadual, o mesmo conjunto de indicadores locais foi alinhado conforme as cinco áreas prioritárias do Quadro de Ação Hyogo, bem como Os Dez Passos Essenciais da campanha Construindo Cidades Resilientes. 
O sistema modelo offline foram desenvolvidos pela secretaria da Estratégia Internacional para Redução de Desastres das Nações Unidas após consulta com os parceiros relevantes, incluindo representantes do governo local, representantes da sociedade civil e um grande número de parceiros da campanha Construindo Cidades Resilientes. 
Ao final de cada avaliação, os governos locais terão informação suficiente para:

Mapear e compreender as lacunas e os desafios existentes para a redução de riscos de desastres na sua localidade.

Defina uma linha de base e desenvolver um relatório sobre o progresso no cumprimento dos Dez Passos (com status), no contexto da campanha Construindo Cidades Resilientes.

Níveis de progresso – Indicadores
A versão online inclui indicadores de contexto local, apresentados como “questões-chave”, cada uma das quais deve ser avaliada em uma escala de 1 a 5

	Nível
	Descrição genérica do nível de progresso para a classificação geral de cada questão (adicionar comentários narrativos sobre o contexto e desafios)

	5
	Resultado completo foi alcançado, com compromisso e capacidade para apoiar esforços em todos os níveis.

	4
	Um resultado significativo foi alcançado, mas com algumas deficiências já reconhecidas, quer seja em comprometimento, recursos financeiros ou capacidades operacionais.

	3
	Existe algum compromisso institucional e capacidades para alcançar Redução de Risco de Desastres, mas o progresso não é abrangente ou substancial.

	2
	Resultados foram alcançados, mas são incompletos; e ao mesmo tempo em que as melhorias estão previstas, o compromisso e as capacidades são limitados.

	1
	Os resultados são poucos e há poucos sinais de planejamento ou de medidas para melhorar a situação.


PERGUNTAS CHAVE
Modelo de relatório offline
Para iniciar, clique em qualquer texto em azul.

Fundamento:1 

Coloque em prática ações de organização e coordenação para compreender e aplicar ferramentas de redução de riscos de desastres, com base na participação de grupos de cidadãos e da sociedade civil. Construa alianças locais. Assegure que todos os departamentos compreendam o seu papel naredução de risco de desastres e preparação.
Passo 1
1. Até que ponto as organizações locais (incluindo o governo local) estão capacitadas (conhecimento, experiência, mandato oficial) para a redução de risco de desastres e adaptação à mudança climática? 
(Mais informações)
Departamentos do governo local e organizações com a responsabilidade de reduzir o risco de desastres e apoiar a adaptação da comunidade para a mudança climática exigem níveis adequados de recursos humanos, conhecimento e experiência, e habilidades relevantes e ferramentas para serem eficazes. Além disso, as muitas tarefas e programas envolvidos na redução de risco de desastres e adaptação às alterações climáticas devem corresponder às funções oficial e socialmente reconhecidas como de responsabilidade entre os diferentes agentes envolvidos.
Passo 1
2. Até que ponto existem parcerias entre as comunidades, setor privado e autoridades locais para reduzir o risco?
(Mais informações)

A experiência dos governos locais no mundo inteiro destaca a necessidade de parcerias eficazes, a fim de implementar com sucesso o desenvolvimento da comunidade. Onde os representantes das comunidades afetadas, organizações locais, setor privado e as autoridades locais responsáveis ​​trabalharem em conjunto, os resultados são geralmente significativos.
Passo 1
3. Quanto o governo local ​​apoia comunidades vulneráveis locais (especialmente as mulheres, idosos, enfermos, crianças) a participarem ativamente na tomada de decisão sobre redução de risco, formulação de políticas, planejamento e processos de implantação?
(Mais informações)

As comunidades locais afetadas precisam estar envolvidas em todo o processo de revisão, planejamento e implementação de qualquer atividade. Além disso, quando grupos particularmente vulneráveis ​​são incluídos com sucesso desde o início no diálogo e na tomada de decisão, os investimentos locais costumam produzir altos níveis de retorno e têm potencial de serem sustentáveis.
Passo 1
4 Até que ponto o governo local participa do planejamento nacional da Redução de Risco de Desastres?
(Mais informações)

Assegurar uma ligação entre a política nacional e os processos de planejamento, de um lado; e os programas do governo loca,l por outro é crucial para o sucesso. Permitir aos governos locais contribuir com experiências locais para processos nacionais de planejamento pode resultar na seleção e implantação de estratégias de redução de risco de desastres mais eficazes e eficientes.
Fundamento:2 

Atribua um orçamento para a redução de risco de desastres e forneça incentivos para proprietários em áreas de risco, famílias de baixa renda, comunidades, empresas e setor público para investir na redução dos riscos que enfrentam.
Passo 2
5. Até que ponto o governo local tem acesso a recursos financeiros adequados para realizar as atividades de redução de risco?
(Mais informações)

Obter níveis adequados de financiamento para a redução de risco de desastres ainda é um desafio em todos os níveis. No nível local, os governos podem mobilizar recursos provenientes dos orçamentos nacionais, de receitas locais e do setor privado. Garantir que os recursos adequados possam ser investidos na redução de risco de desastres, em vez de apenas responder a eventos extremos, será um dos principais determinantes do sucesso da gestão local do risco de desastres.
Passo 2
6. Até que ponto o governo local aloca recursos financeiros suficientes para realizar atividades de Redução de Risco de Desastres incluindo resposta efetiva a desastres e recuperação?
(Mais informações)

Repartições financeiras para a gestão de risco de desastres devem considerar todo o ciclo de gestão de desastres e implantar considerações de riscos em orçamentos de desenvolvimento local. As repartições para avaliações de risco (risco, vulnerabilidade e exposição) , alerta, alarme e comunicação, educação e monitoramento, preparação, resposta e recuperação precisam ser feitas de uma forma coerente que estejam integradas nos planos locais econômicos e desenvolvimento social.
Passo 2
7. Qual é a extensão dos serviços financeiros (por exemplo, esquemas de poupança e crédito, macro e microsseguro) disponíveis para as famílias vulneráveis ​​e marginalizadas instaladas em áreas de risco?
(Mais informações)

O acesso a serviços financeiros formais para comunidades vulneráveis ​​pode reduzir significativamente os efeitos econômicos dos desastres locais a médio e a longo prazo. Os governos locais podem incentivar ativamente a prestação de serviços de microfinanças e microsseguro para pequenas empresas, agricultores e famílias de baixa renda, por parte de prestadores de serviços privados e organizações sem fins lucrativos. Os governos locais também podem divulgar com mais ênfase os programas nacionais em sua autoridade local.
Passo 2
8. Até que ponto o micro financiamento, auxílio em dinheiro, empréstimos facilitados, garantias de empréstimos, etc. estão disponíveis para que as famílias afetadas possam reiniciar os meios de subsistência após desastres?
(Mais informações)

A realização de empréstimos pós-desastre e de programas de subsídios podem aliviar o sofrimento das famílias afetadas em consequência de um desastre. Podem também evitar a perda significativa de ativos, o que poderia levar a uma perda de meios de subsistência, como no caso de pequenos agricultores e pecuaristas, por exemplo, que por vezes são obrigados a vender seus equipamentos para atender às necessidades imediatas de consumo.
Passo 2
9. Como os incentivos econômicos para investir na redução de risco de desastres para as famílias e empresas (prêmios de seguro reduzidos para as famílias, isenções fiscais para as empresas) são estabelecidos ?
(Mais informações)

As empresas locais e as famílias não podem investir na redução de risco de desastres, a menos que elas identifiquem incentivos claros para fazê-lo. Há uma série de políticas e regulamentos, que o governo local (e nacional) pode oferecer, criando tais incentivos, como por exemplo, por meio da da fixação de preços de seguros, benefícios fiscais para os investimentos resilientes, etc.
Passo 2
10. Até que ponto as associações empresariais locais, como câmaras de comércio e similares, apoiam empenhos às pequenas empresas para a continuidade dos negócios durante e após os desastres?
(Mais informações)

O papel do setor privado para garantir a entrega contínua de bens e serviços, na sequência de uma catástrofe é fundamental. Os governos locais podem ajudar a facilitar o apoio ativo às pequenas e médias empresas nas áreas afetadas, por meio de parcerias com redes de empresas locais e associações profissionais e criando incentivos para o seu envolvimento na resposta a desastres e recuperação.
Fundamento:3 

Mantenha os dados sobre os riscos e vulnerabilidades atualizados, prepare as avaliações de risco e utilize-as como base para planos de desenvolvimento urbano e tomdas de decisão. Certifique-se de que esta informação e os planos para a resiliência da sua cidade estão prontamente disponíveis ao público e totalmente discutido com eles.
Passo 3
11. Até que ponto o governo local realizou avaliações de risco de desastres completos para os principais setores de desenvolvimento vulneráveis ​​em sua autoridade local?
(Mais informações)

As avaliações de risco locais, que incluem uma análise abrangente dos níveis de riscos, exposição e vulnerabilidade são os primeiros passos bem sucedidos para a redução de risco. Sem compreender os riscos enfrentados pelas comunidades e economias locais, nenhuma estratégia adequada de gestão de risco de desastres pode ser desenvolvida, fazendo com que os investimentos sejam menos eficazes.

Passo 3
12. Até que ponto essas avaliações de risco são regularmente atualizadas, por exemplo, anualmente, ou em uma base bi-anual?
(Mais informações)

As avaliações de risco em qualquer nível não devem ser um exercício único, mas precisam ser realizadas regularmente. Isso inclui o registro sistemático das perdas realizadas, atualizações regulares sobre ameaças e os níveis de exposição e de monitoramento contínuo da vulnerabilidade das famílias, empresas, infraestrutura e serviços aos desastres naturais e eventos extremos.
Passo 3
13. Com que regularidade o governo local transmite para a comunidade informações sobre as tendências locais de ameaças e medidas de redução de risco (utilizando um Plano de Comunicação de Risco, por exemplo), incluindo avisos prévios de provável impacto de risco?
(Mais informações)

As comunidades locais precisam compreender quais os riscos que estão enfrentando, o que pode ser feito para reduzi-los e o que recursos locais pode gerenciar, a fim de evitar grandes perdas em caso de um desastre. Uma comunicação clara e regular dos resultados de avaliação de risco, e identificação de locais para mensagens de alerta e alarme são uns dos fatores mais importantes para salvar vidas. Além disso, informações sobre os serviços disponíveis e ações tomadas antes, durante e após um desastre - como planos de contingência e abandono, localização de abrigo, apoio financeiro, serviços de saúde, etc - disponibilizadas em uma base regular e num formato e linguagem adequados, podem reduzir substancialmente a perda de vidas e bens.
Passo 3
14. Até que ponto as avaliações de risco locais, estão associadas e apoiadas nos conhecimentos e avaliações comunitárias e nos planos de gestão nacionais e estaduais?
(Mais informações)

Mesmo desastres localizados, raramente são confinados a fronteiras administrativas da geografia política. Portanto, as avaliações de risco locais que não levam em conta os níveis de risco nas redondezas e nacionais podem produzir informações limitadas, impossíveis que sere postas em prática no caso de uma emergência, além de fornecerem uma base errada para medidas de redução de risco.
Passo 3
15. De que maneira as avaliações de risco de desastres estão incorporadas em todos os planos de desenvolvimento local relevante de uma forma consistente?
(Mais informações)

Fazer os resultados das avaliações de risco de desastres locais disponíveis para todos os processos de planejamento tem o potencial para assegurar que importante progresso no desenvolvimento local seja protegido. Quando as considerações de risco não são levadas em conta nas políticas e programas sectoriais ou em planos de desenvolvimento econômicos locais , quantidades significativas de investimentos podem ser perdidas devido a eventos de risco pequenos e freqüentes e de grandes catástrofes em larga escala.
Fundamento: 4 

Invista em e manter infra-estrutura crítica que reduz o risco, como a drenagem inundação, ajustados sempre que necessário para lidar com a mudança climática.
Passo 4
16. Até que ponto as políticas de uso do solo e os regulamentos de planejamento para habitação e infra-estrutura de desenvolvimento levam o risco de desastre atual e o projetado (incluindo os riscos relacionados com o clima) em conta?
(Mais informações)

O planejamento do uso e ocupação do solo e os regulamentos de construção são duas das áreas importantes para redução de risco rural e urbano de desastres locais. Políticas e regulamentos existentes que levam em conta o risco de desastres e estabelecem claras sanções negativas e positivas fornecem a base essencial para a gestão eficaz dos riscos. Estes regulamentos têm de ser articulados e aplicados a toda infra-estrutura e habitações críticas.
Habitação

Comunicação
Transporte
Energia
Passo 4
17. Quão adequadamente equipamentos públicos críticos e infra-estruturas localizados em áreas de alto risco recebem avaliações de risco para todos os tipos de ameaça e de segurança?
(Mais informações)

As avaliações de risco em profundidade são necessárias para todos os serviços fundamentaisl, tais como hospitais, escolas, estradas, sistemas de abastecimento de água e energia, mercados locais, edifícios administrativos, infra-estrutura de telecomunicações, etc. Estas avaliações constituem-se em um requisito básico para a gestão local do risco de desastres em áreas de risco e devem ser feitas em função de todas as ameaças relevantes, além de rceber atualizações regularmente.

Passo 4
18. Quão adequadas são as medidas que estão sendo tomadas para proteger instalações públicas e de infra-estrutura críticas aos danos provocados por desastres?
(Mais informações)

Avaliações de risco de infraestrutura local crítica fornecem a base, mas os resultados têm de ser postos em prática de maneira oportuna e adequada. Os investimentos na proteção de equipamentos públicos importantes vão amortizar significativamente o custo da resposta a catástrofes, e ajudar a reabilitação, no caso de um evento extremo.
Fundamento:5 

Avalie a segurança de todas as escolas e centros de saúde e atualize tais avaliações conforme necessário.
Passo 5
19 Até que ponto as escolas, hospitais e unidades de saúde recebem atenção especial para avaliações de risco para "todos as ameaças" em sua autoridade local?
(Mais informações)

Enquanto toda a infraestrutura pública deve ser submetida a avaliações de risco regulares; escolas locais, unidades de saúde e hospitais são os mais importantes porque os seus edifícios e serviços podem reduzir significativamente a vulnerabilidade das comunidades afetadas, antes, durante e após os desastres.

Escolas      Hospitais / Unidades de Saúde
Passo 5
20. Quão seguras são todas as principais escolas, hospitais e unidades de saúde em relação a desastres de forma que tenham capacidade de se manter operacionais durante emergências?
(Mais informações)

Escolas e unidades de saúde muitas vezes oferecem espaço e serviços essenciais durante emergências. Enquanto que em eventos extremos, eles podem funcionar como abrigos e centros administrativos para a gerenciamento da resposta, um gerenciamento bem sucedido destes ativos significa que eles podem continuar a funcionar como centros educacionais e de saúde em todos os eventos de desastre - o que é essencial para a proteção de vidas, meios de subsistência e capital humano.

Passo 5
21. Até que ponto o governo local ou outros níveis de governo têm programas especiais para avaliar regularmente escolas, hospitais e unidades de saúde acerca da manutenção, cumprimento dos códigos de construção, segurança geral, riscos relacionados ao clima, etc?
(Mais informações)

Avaliações de risco de infraestrutura local devem ser associadas com o controle regular dos níveis de manutenção e normas de saúde e segurança para garantir a conformidade com os códigos e regulamentos. Isto é particularmente importante para as escolas e unidades de saúde.
Passo 5
22. Até que ponto os simulados e exercícios regulares de preparação para desastres são realizados em escolas, hospitais e centros de saúde? 
(Mais informações)

A experiência de muitos países tem mostrado que a realização de exercícios de preparação e simulados regulares nas escolas e hospitais podem salvar vidas. Estes exercícios podem ser feitos a um custo relativamente baixo e criar uma consciência de risco entre estudantes, funcionários e pacientes que lhes permita reagir de forma adequada durante uma emergência e salvar a si mesmos e aos outros.
Escolas      Hospitais / Unidades de Saúde

Fundamento:6 

Aplique e imponha regulamentos realistas, compatíveis com o risco de construção e princípios de planejamento do uso do solo. Identifique áreas seguras para cidadãos de baixa renda e desenvolva a urbanização dos assentamentos informais, sempre que possível.
Passo 6
23. Até que ponto os regulamentos de uso e ocupação do solo para áreas de risco, e os códigos de construção, de segurança e de saúde são aplicados em todas as zonas de desenvolvimento e tipos de construção?
(Mais informações)

O cumprimento do planejamento do uso e ocupação do solo e construção de normas é um desafio crítico para todos os governos locais. Enquanto algumas áreas urbanas e tipos de edifício são relativamente bem regulados, assentamentos informais e grande parte da infraestrutura rural permanecem fora dos regulamentos comuns e sistemas de aplicação. Eles são muitas vezes vulneráveis ​​a desastres naturais e, portanto, necessitam de apoio específico conforme o contexto, de maneira a assegurar o cumprimento das normas mínimas de segurança, sem marginalizar as famílias ​​e as empresas mais vulneráveis.

Passo 6
24. Quão fortes são os regulamentos existentes (planos de uso e ocupação do solo, códigos de construção, etc) para apoiar a redução de risco de desastres locais?
(Mais informações)

Os planos de uso e ocupação do solo, e os códigos de construção podem ser desenvolvidos de forma a promover uma cultura de redução de risco de desastres ou, de outro lado, criar obstáculos para a construção resistente e uso da terra. Regulamentos que são orientados a padrões muito elevados, podem forçar as comunidades pobres e pequenas empresas ase deslocarem para assentamentos informais e investir em infraestrutura não compatível, aumentando ainda mais o risco de desastres em geral. Políticas reguladoras adequadas podem ser desenvolvidas a partir do diálogo com estes grupos, a fim de assegurar a observância de medidas de prevenção e de redução de risco.
Passo 6
25. Com que regularidade o governo local conduz programas de conscientização e educação sobre Redução de Risco de Desastres e prevenção de catástrofes para as comunidades locais?
(Mais informações)

A comunicação regular e educação acerca de riscos e estratégias de redução de risco, podem criar uma cultura de consciência de risco e prevenção entre as comunidades afetadas. Quando essas atividades assumem a forma de programas inclusivos e culturalmente sensíveis que regularmente atingem a todos os grupos dentro das comunidades locais, eles podem se tornar agentes efetivos para a redução de riscos bem sucedida e para ações de preparação.
Fundamento:7 

Certifique-se de que programas de educação e treinamento sobre a redução de risco de desastres estejam em vigor nas escolas e comunidades.
Passo 7
26. Até que ponto o governo local oferece treinamento em redução de risco para as autoridades locais e líderes comunitários?
(Mais informações)

Conhecimentos de conceitos básicos de redução de risco de desastres e de estratégias comuns de gestão de risco não estão necessariamente prontamente disponíveis no governo local e nas comunidades. A formação regular dos funcionários do governo local (em todos os departamentos) e representantes da comunidade contribuem para gerar uma consciência de risco e - mais importante - conhecer as opções disponíveis para os governos locais e comunidades na redução e preparação para risco de desastres.
Passo 7
27. Até que ponto as escolas e faculdades locais incluem cursos, educação ou treinamento na redução do risco de desastres (incluindo os riscos relacionados com o clima), como parte do currículo de educação?
(Mais informações)

Além de realizar simulados de preparação para alertar os alunos como se comportarem em situações de emergência, discussões regulares sobre desastres e riscos climáticos,integrados a programas escolares e de universitários, irão aumenta ra compreensão de como reduzir ativamente o risco de futuras catástrofes. Os currículos para todos os níveis educacionais podem ser adaptados a um custo relativamente baixo, e incluir conhecimento sobre desastres e riscos climáticos em disciplinas como por exemplo, história, geografia e física.
Passo 7
28. Quão conscientes estão os cidadãos dos planos de abandono ou exercícios para evacuações, quando necessários?
(Mais informações)

Enquanto os governos locais possam ter desenvolvido planos de evacuação completos para as comunidades sucetíveis a ameaças, isso não significa que os cidadãos estão cientes ou sabem como agir em emergências. Ao desenvolver planos e exercícios de evacuação, uma estratégia de comunicação eficaz, que garanta as comunidades conhecer o seu conteúdo será um fator central para o sucesso.

Fundamento:8 

Proteja os ecossistemas e barreiras naturais para mitigar inundações, tempestades e outros perigos a que sua cidade seja vulnerável. Adapte-se à mudança climática por meio da construção de boas práticas de redução de risco.
Passo 8
29. Até que ponto as políticas de Redução de Risco de Desastre de governo locais, estratégias e planos de implantação são integrados com o desenvolvimento ambiental e planos de gestão dos recursos naturais existentes?
(Mais informações)

Possuir uma gestão ambiental sustentável em áreas rurais e urbanas é um pré-requisito para a redução bem sucedida do risco de desastres. Onde desastres e riscos climáticos são considerados pela administração dos recursos naturais, há menor risco do aumento da exposição e vulnerabilidade das comunidades locais aos riscos naturais.
Passo 8
30. Até que ponto o governo local apoia a restauração, proteção e gestão sustentável dos serviços ambientais?
(Mais informações)

Ecossistemas locais proporcionam serviços essenciais para as comunidades e para as economias locais. Estes incluem o fato de que eles podem agir como barreira contra os riscos naturais e reduzir significativamente o impacto, particularmente dos desastres relacionados às condições meteorológicas.
Florestas

zonas costeiras

zonas húmidas

recursos hídricos

bacias fluviais

pesca

Passo 8
31. Quanto que as organizações da sociedade civil e os cidadãos participam na proteção, restauração e gestão sustentável dos serviços dos ecossistemas?
(Mais informações)

Muitas vezes as comunidades locais são os principais usuários e gestores dos serviços ambientais. O seu envolvimento no planejamento e implantação de recursos naturais e programas de gestão ambiental é fundamental para o papel que estes serviços podem desempenhar na redução de risco de desastres. Envolver tais comunidades na tomada de decisão também pode tornar visível qualquer potencial conflito de interesse e fornecer espaço para a negociação de uma utilização sustentável dos recursos naturais por intermédio da autoridade local.

Passo 8
32. Quanto o setor privado participa na implantação de planos de gestão ambientais e de ecossistemas em seu município?
(Mais informações)

Empresas privadas, principalmente pequenas e médias, são muitas vezes dependentes dos ecossistemas locais e têm um forte interesse na gestão sustentável dos seus recursos. Envolvê-las, bem como potencialmente grandes corporações interessadas, em planos e programas de gestão ambiental será importante para garantir a conformidade com a autoridade local.
Fundamento:9 

Instale sistemas de alerta e alarme, e capacidades de gestão de emergências em seu município, e realize regularmente exercícios públicos de preparação.
Passo 9
33. Até que ponto as instituições locais têm acesso às reservas financeiras para providenciar resposta efetiva a desastres e recuperação rápida?
(Mais informações)

Em caso de catástrofes, proporcionar alívio imediato para os indivíduos e famílias afetadas prevalece sobre todas as outras atividades e requer níveis adequados de liquidez no orçamento local. Acesso à contingência local e nacional e aos fundos de recuperação são fundamentais para o sucesso de resposta e reabilitação em situações de emergência.
Passo 9
34. Até que ponto os centros de alerta estão estabelecidos, com pessoal adequado (ou pessoal de plantão) e com recursos suficientes (back ups de energia, redundância de equipamentos etc ) o tempo todo?
(Mais informações)

Salvar vidas depende do funcionamento de sistemas de alerta e alarme e, portanto, dos centros locais de alerta e alarme que têm a capacidade de responder imediatamente aos primeiros avisos transmitidos nacionalmente ou captar mensagens de avisos locais. Isto requer recursos financeiros e humanos para garantir o funcionamento contínuo da central.
Passo 9
35. Quanto que os sistemas de alerta e alarme permitem a participação adequada da comunidade?
(Mais informações)

A 'reta final' da comunicação de mensagens de alerta e alarme para as residências afetadas e indivíduos foi identificada como o principal desafio nos sistemas nacionais de alerta e alarme. No nível local, os governos podem determinar quão curta esta reta é, incentivando o envolvimento das comunidades no desenvolvimento e operação de sistemas locais de alerta, por exemplo, através de operações de rádios locais, colocando em prática sistemas de mensageiros comunitários móveis, etc.
Passo 9
36. Até que ponto o governo local tem um centro de operações de emergência (COE) e / ou um sistema de comunicação de emergência?
(Mais informações)

No caso de uma catástrofe, a coordenação de resposta é responsável por assegurar que todos os indivíduos afetados sejam atendidos e que haja um mínimo de recursos para emergências. Ser capaz de confiar no funcionamento de um centro de operações de emergência e no sistema de comunicação de emergência é a base para essa coordenação eficaz. A central de coordenação pode ser feita por um departamento do governo, uma organização local ou ser instalada em um edifício público, desde que todos os agentes envolvidos possam acessá-la e compreender totalmente como funciona.
Passo 9
37. Com que regularidade os exercícios simulados são realizados com a participação de organizações governamentais, não governamentais, líderes locais e voluntários relevantes?
(Mais informações)

Uma resposta efetiva não pode ser planejada para permanecer apenas no papel. Exercícios regulares de treinamento e simulados são a única maneira de garantir que todos os envolvidos saibam o que fazer em caso de emergência. Onde estes exercícios são realizados no mínimo uma vez por ano, a chance de sucesso nos esforços de socorro aumenta significativamente.
Passo 9
38. Quão disponíveis são os recursos-chave para uma resposta eficaz, tais como suprimentos de emergência, abrigos de emergência, rotas de abandono dentificadas e planos de contingência permanentes?
(Mais informações)

Enquanto toda a gama de atividades de resposta deva ser adequadamente financiada, existem alguns itens importantes que devem ser identificados de antemão e de financiamento para estes assegurados. Estes incluem o armazenamento de material de socorro em locais apropriados, garantindo o funcionamento dos abrigos de emergência e planos de contingência claramente articulados para todos os principais riscos.

Estoques de suprimentos de emergência

Abrigos de emergência

Rotas seguras de evacuação identificadas

Plano de contingência ou plano de preparação da comunidade para desastres para todos os grandes riscos.
Fundamento:10 

Após qualquer desastre, assegure que as necessidades dos sobreviventes estejam no centro da reconstrução, por meio do apoio direto e por suas organizações comunitárias de modo a projetar e ajudar a implementar ações de resposta e recuperação, incluindo a reconstrução de casas e de meios de subsistência.
Passo 10
39. Qual o investimento que o governo local faz em recursos e conhecimentos para ajudar as vítimas de impactos psico-sociais (psicológico, emocional) dos desastres?
(Mais informações)

Desastres são eventos altamente traumáticos e podem deixar comunidades inteiras devastadas, não só fisica e financeiramente, mas também menta e psicologicamente. O apoio às vítimas e suas famílias, em como lidar com os impactos emocionais e sociais das catástrofes, requer recursos adicionais e habilidades especializadas que nem sempre estão prontamente disponíveis nos governos locais. A parceria com organizações não-governamentais relevantes e com o setor privado pode disponibilizar alguns desses recursos.
Passo 10
40. Até que ponto as medidas para redução de risco de desastres estão integradas a ações de recuperação pós-desastre e atividades de reabilitação (ou seja, reconstruir melhor, subsistência de reabilitação )?
(Mais informações)

A importância de encontrar uma maneira de passar o mais cedo possível da etapa de resposta para a de recuperação e desenvolvimento a longo prazo tem sido amplamente discutida. Mais importante, a compreensão dos conceitos e estratégias básicas de redução de riscos de desastres precisa ser construída no ciclo completo da gestão de desastres para que a mudança seja alcançada a nível local.
Passo 10
41 Até que ponto o Plano de Contingência (ou plano similar) inclui um esquema para a recuperação pós-catástrofe e reconstrução, incluindo avaliação das necessidades de reabilitação e meios de subsistência?
(Mais informações)

Enquanto planos de contingência devem atender principalmente às necessidades imediatas em caso de desastre, integrar planos para recuperação pós-catástrofe e reconstrução, em especial dos meios de subsistência de comunidades afetadas no planejamento, pode melhorar significativamente o ciclo de gestão de risco global e encurtar o período para as quais o alívio imediato é necessário. Avaliações de necessidades bem conduzidas e avaliações do que é necessário para reabilitar os meios de subsistência podem acelerar a rapidez com que as habitações familiares afetadas se recuperem.
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